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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ – UENP

CONCURSO PÚBLICO

014. PROVA OBJETIVA
AGENTE UNIVERSITÁRIO PROFISSIONAL

ENFERMEIRO
(OPÇÕES: 021 E 022)

 � Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 40 questões objetivas, e o caderno de prova prática (estudo de caso).
 � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, 

informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.
 � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
 � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
 � A duração das provas objetiva e prática (estudo de caso) é de 5 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 

respostas e para a transcrição do texto definitivo.
 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 4 horas do início das provas.
 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue suas provas e 

assine o termo respectivo.
 � Ao sair, você entregará ao fiscal o caderno de prova prática (estudo de caso), a folha de respostas e este caderno.
 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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01.	De acordo com o editorial, a desconexão a que estão 
expostos 18 milhões de brasileiros deve ser vista como

(A)	 percurso pessoal que tende a ser alterado muito em 
breve, pela visão positiva que os cidadãos têm em 
relação à tecnologia; e como incremento à profissio-
nalização, caso seja mantida.

(B)	 opção pessoal responsável por democratizar a forma 
como os cidadãos desejam estabelecer as suas rela-
ções humanas; e como restrição de acesso a novas 
oportunidades.

(C)	 forma pessoal de viver no mundo contemporâneo, 
da qual resulta escassez de oportunidades para o 
cidadão interagir com seus semelhantes; e como for-
ma de garantia de emprego.

(D)	 reação pessoal à imposição de interações pautadas 
exclusivamente pela tecnologia, ainda que mais rápi-
das; e como desafio ao cidadão para descobrir pos-
sibilidades de emprego.

(E)	 atraso pessoal, por eliminar as chances de um cida-
dão de estudar, trabalhar e estabelecer interações 
humanas; e como atraso nacional, por impactar na 
produtividade do país.

02.	De acordo com o editorial, o fator decisivo para a ausên-
cia de conexão digital dos cidadãos é a

(A)	 insatisfação com a internet após a pandemia.

(B)	 indisponibilidade de internet onde moram.

(C)	 impossibilidade financeira de custeá-la.

(D)	 incapacidade para a utilização da internet.

(E)	 inaptidão para os estudos e a competitividade.

03.	Considere as passagens:

• � É um contingente espantoso dado o papel central da 
internet no acesso a serviços públicos, financeiros e 
educacionais. (2o parágrafo)

• � Embora o preço seja um entrave ao acesso para 
25,9% dos 4 milhões de domicílios brasileiros “desco-
nectados”... (3o parágrafo)

• � A internet não é apenas uma ferramenta de trabalho 
cada vez mais relevante, mas um meio essencial para 
a redução de trâmites burocráticos... (4o parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos desta-
cados significam, correta e respectivamente:

(A)	 valor; empecilho; método; imposições.

(B)	 grupo; dificultador; recurso; especulações.

(C)	 número; obstáculo; expediente; procedimentos.

(D)	 quinhão; detalhe; metade; cumprimentos.

(E)	 conjunto; privilégio; modo; obrigações.

CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de 01 a 05:

Desconectados

Cerca de 18 milhões de brasileiros, ou 9,5% da popu-
lação acima de 10 anos, não tinham acesso à internet em 
2025, de acordo com o módulo de tecnologia da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) do IBGE.

É um contingente espantoso dado o papel central da 
internet no acesso a serviços públicos, financeiros e educa-
cionais. Isso sem contar o fato de que há um amplo mercado 
de trabalho organizado em torno da integração digital, como 
o de motoristas de serviços de aplicativos e de entregas.

Embora o preço seja um entrave ao acesso para 25,9% 
dos 4 milhões de domicílios brasileiros “desconectados”, a 
principal razão para a falta de conexão digital não é finan-
ceira. Em 36,5% dos domicílios sem acesso digital, nenhum 
morador sabia usar a internet, um verdadeiro descalabro.

O analfabetismo digital custa caro ao Brasil, impedindo 
que o País saia da armadilha da baixa produtividade. A inter-
net não é apenas uma ferramenta de trabalho cada vez mais 
relevante, mas um meio essencial para a redução de trâmites 
burocráticos, para agilizar a comunicação e para franquear 
acesso à educação e à saúde, entre outras finalidades.

Durante o necessário período de isolamento social provo-
cado pela pandemia de covid-19, por exemplo, foi a internet 
que permitiu interações humanas e de trabalho. Graças a ela, 
crianças não perderam o ano escolar por completo e empre-
sas continuaram produzindo, o que impediu uma depressão 
econômica ainda maior do que a que se viu no período de 
2020/2021.

Por tudo isso, urge que o País trabalhe para democratizar 
ainda mais o acesso e para educar sua população a utilizar 
os meios digitais.

Instrumento de desenvolvimento e inserção, o acesso à 
internet precisa não só ser acelerado, mas também domina-
do pela população brasileira, tão carente de oportunidades e 
cada vez mais na retaguarda de indicadores globais de edu-
cação e de competitividade.

(Editorial. https://www.estadao.com.br/opiniao, 13.07.2026. Adaptado)
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Matemática e Raciocínio Lógico

06.	No primeiro mês do ano, um pequeno empreendedor 
distribuiu igualmente entre dois funcionários um bônus 
de B reais. No segundo mês, um outro bônus de B reais 
foi distribuído igualmente entre três funcionários: os dois 
funcionários anteriores e mais um outro funcionário.
No terceiro mês, outro bônus de B reais foi distribuído 
igualmente entre cinco funcionários, sendo os três que 
receberam bônus no segundo mês e mais dois funcio-
nários.

Considerando o valor total recebido por um dos funcioná-
rios que recebeu o bônus nos três meses, e o valor total 
recebido pelo funcionário que recebeu o bônus em ape-
nas dois meses, em relação a esses dois valores totais, 
é correto afirmar que

(A)	 sua soma é menor do que B reais.

(B)	 o maior não excede o menor em mais do que a meta-
de de B reais.

(C)	 sua soma é 17B
30

 reais a mais do que o dobro de  

B reais.

(D)	 um deles é 8B
15

 reais a menos do que o outro.

(E)	 sua soma é 3B
2

 reais.

07.	Observe a sequência de preços de um produto:

•  Preço 1: X
•  Preço 2: aumento de 80% em relação ao preço 1.
•  Preço 3: aumento de 80% em relação ao preço 2.

Sabe-se que a diferença entre o preço 2 e o preço 1 é de 
R$ 19,20. A diferença entre o preço 3 e o preço 2 é igual a

(A)	 R$ 19,20.

(B)	 R$ 34,56.

(C)	 R$ 38,40.

(D)	 R$ 38,88.

(E)	 R$ 43,20.

04.	Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido próprio.

(A)	 É um contingente espantoso dado o papel central da 
internet no acesso a serviços públicos, financeiros e 
educacionais. (2o parágrafo)

(B)	 Em 36,5% dos domicílios sem acesso digital, 
nenhum morador sabia usar a internet, um verdadeiro 
descalabro. (3o parágrafo)

(C)	 O analfabetismo digital custa caro ao Brasil, impe-
dindo que o País saia da armadilha da baixa produ-
tividade. (4o parágrafo)

(D)	 A internet não é apenas uma ferramenta de trabalho 
cada vez mais relevante, mas um meio essencial... 
(4o parágrafo)

(E)	 ... o acesso à internet precisa não só ser acelerado, 
mas também dominado pela população brasileira, 
tão carente... (7o parágrafo)

05.	Assinale a alternativa em que a lacuna da frase deve ser 
preenchida com “à”, de acordo com a norma-padrão.

(A)	 O analfabetismo digital custa caro        nação, impe-
dindo que o País saia da armadilha da baixa produ-
tividade.

(B)	 A internet tem papel central no acesso        uma gama 
de serviços públicos, financeiros e educacionais.

(C)	 A população brasileira, carente de oportunidades, 
precisa dominar        internet para garantir sua inser-
ção digital.

(D)	 Durante o isolamento social provocado, as pessoas 
começaram        usar mais a internet para estudo e 
trabalho.

(E)	 No que diz respeito        trâmites burocráticos, a 
internet é um meio relevante que permite diminuí-los.
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R A S C U N H O08.	No primeiro turno de um campeonato de futebol, a razão 
entre o número de gols marcados e o número de gols 

sofridos por uma equipe foi 15
4

 e o saldo de gols (dife

rença entre gols marcados e gols sofridos) foi de 33 gols. 

Já no segundo turno, essa razão foi igual a 5
2

 e o saldo 

de gols foi de 21 gols.

Considerando esses dois turnos do campeonato, o núme-
ro total de gols sofridos por essa equipe foi igual a

(A)	 12.

(B)	 14.

(C)	 18.

(D)	 22.

(E)	 26.

09.	Assinale a alternativa que indica uma afirmação que cor-
responda à uma negação lógica da afirmação a seguir:

Se o código está correto, então o programa roda, ou, se 
a ideia inicial não funciona, então desistiremos desse 
caminho.

(A)	 O código não está correto e o programa não roda 
e a ideia inicial funciona e não desistiremos desse 
caminho.

(B)	 Se o código não está correto, então o programa não 
roda, ou, se a ideia inicial funciona, então não desis-
tiremos desse caminho.

(C)	 Se código está correto ou o programa não roda, 
então a ideia inicial funciona e não desistiremos 
desse caminho.

(D)	 O código está correto e o programa não roda e a 
ideia inicial não funciona e não desistiremos desse 
caminho.

(E)	 Se o programa não roda, então o código não está cor-
reto, ou, se não desistiremos desse caminho, então a 
ideia inicial funciona.

10.	Considere a sequência numérica criada com um padrão 
lógico matemático:

1; 2; 1; 3; 2; 5; 4; 8; 7; 12; …

Seja X o único elemento dessa sequência, que é igual a 
média aritmética simples dos elementos que ocupam as 
posições 14, 20 e 24.

A posição que o elemento X ocupa, nessa sequência, é

(A)	 19.

(B)	 20.

(C)	 21.

(D)	 22.

(E)	 23.
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Legislação

11.	 A Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) 
pretende implantar um sistema informatizado destinado a 
aprimorar a gestão e o controle dos projetos de pesquisa 
em andamento. Nesse contexto, a empresa X, de pro-
priedade de um ex-aluno da instituição, manifestou inte-
resse em doar à Universidade um sistema capaz de aten-
der a essa finalidade, bem como prestar, gratuitamente, 
os respectivos serviços de suporte técnico durante todo 
o período em que o sistema permanecer em utilização.

Com base nessa situação hipotética e no disposto no 
Regimento da Universidade Estadual do Norte do Para-
ná, é correto afirmar que

(A)	 a doação, por disposição expressa, não pode abar-
car bens imateriais, como sistemas de informática.

(B)	 a doação, caso realizada, não pode ter uma desti-
nação ou órgão específico, pois o sistema passa a 
integrar o patrimônio da Universidade.

(C)	 a Câmara de Orçamento e Finanças deve se pro-
nunciar ou dar parecer sobre a aceitação da doação.

(D)	 a doação não pode ser aceita, pois foi realizada por 
empresa, que não possui finalidade filantrópica.

(E)	 a doação pode ser recebida, pois foi realizada por 
empresa que conta, em seu quadro societário, com 
um ex-aluno.

12.	Considere que Fabiano, integrante do corpo técnico-
-administrativo da Universidade Estadual do Norte do 
Paraná (UENP), praticou infração disciplinar passível de 
aplicação da penalidade de suspensão.

Com base nessa situação hipotética e no disposto no 
Regimento da Universidade Estadual do Norte do Pa-
raná, é correto afirmar que

(A)	 a penalidade deverá ser aplicada impreterivelmente 
por seu chefe imediato.

(B)	 na aplicação da penalidade a autoridade compe-
tente precisa avaliar, dentre outros aspectos, a pri-
mariedade do autor, o valor do bem atingido com a 
prática da infração e o dano provocado à reputação 
da universidade.

(C)	 a aplicação da penalidade não precisará ser prece-
dida de processo administrativo, caso o técnico não 
seja estatutário e possua contrato sujeito à Consoli-
dação das Leis do Trabalho.

(D)	 por disposição expressa, a pena de suspensão não 
é passível de recurso.

(E)	 uma vez aplicada, a suspensão deve ser comunica-
da, para fins de registro, na Pró-Reitoria de Recursos 
Humanos.

13.	Com base no Estatuto da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná (UENP), é correto afirmar que

(A)	 o corpo de servidores técnico-administrativos será 
formado por todos que exerçam funções de carreira 
não docente.

(B)	 o corpo discente é constituído por todos os estu-
dantes regularmente matriculados em seus cursos, 
excluídos os alunos especiais.

(C)	 a comunidade universitária é constituída pelo corpo 
docente, pelo corpo discente, pelo corpo de servi-
dores técnico-administrativos e pelos colaboradores 
terceirizados.

(D)	 a pesquisa corresponde ao processo educativo, cul-
tural e científico que articula a extensão e a prática, 
para fortalecer a relação entre a universidade e a 
comunidade.

(E)	 o calendário escolar será organizado tendo por base 
o ano civil, devendo ser unificado entre todos os 
campus da UENP.
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14.	Joana é analista administrativa e foi informada de que, 
em razão da necessidade do serviço, deverá exercer, 
temporariamente, atribuições diversas daquelas ine-
rentes ao cargo para o qual foi aprovada em concurso 
público.

Com base nessa situação hipotética e no disposto na 
Lei Estadual do Estado do Paraná no 6.174/1970 (Esta-
tuto do Servidor Público do Poder Executivo do Estado 
do Paraná), é correto afirmar que

(A)	 como há necessidade imperiosa de serviço, poderão 
ser cometidos a Joana, mediante prévia autorização 
do órgão competente, por prazo não superior a seis 
meses, atribuições não compreendidas na especifi-
cação de seu cargo.

(B)	 Joana não pode exercer atribuições diversas, de for-
ma alguma, pois isso ofenderia o princípio constitu-
cional do concurso público.

(C)	 caso praticado o desvio de função, Joana e o res-
ponsável pela designação para o novo posto deve-
rão ser demitidos a bem do serviço público.

(D)	 Joana pode exercer outras funções, caso atenda o 
interesse público, hipótese em que fará jus à remu-
neração das atribuições que estiver exercendo e um 
adicional de 20% (vinte por cento).

(E)	 Joana somente poderá exercer funções diversas 
do cargo que ocupa caso haja situação de iminente 
perigo público, devidamente decretado pelo Gover-
nador do Estado.

15.	De acordo com a Lei do Estado do Paraná no 21.583/2023 
(Lei da Carreira Técnica Universitária das Universidades 
Públicas Estaduais do Paraná), a carga de trabalho dos 
cargos da Carreira Técnica Universitária é de

(A)	 trinta horas semanais, com exceção da função de 
médico, que será de vinte horas semanais, com 
jornada de quatro horas diárias.

(B)	 quarenta horas semanais para todos os cargos.

(C)	 quarenta horas semanais, com exceção dos profis-
sionais da área de saúde, hipótese em que será de 
trinta horas semanais.

(D)	 quarenta e quatro horas semanais, com exceção da 
função de médico, que será de trinta horas sema-
nais.

(E)	 quarenta horas semanais, com exceção da função 
de médico, que será de vinte horas semanais, com 
jornada de quatro horas diárias.
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19.	As células de uma planilha que está sendo preparada 
com a ajuda do programa MS-Excel 365, em sua configu-
ração padrão, foram preenchidas inicialmente conforme 
mostrado a seguir:

Em seguida, a expressão =LOCALIZAR(B1;A1) foi digi-
tada na célula C1. Prosseguindo, a célula C1 foi sele-
cionada com um clique do botão principal do mouse e 
copiada para as células C2 a C5. Finalmente, a expres-
são =MULT(C1:C3)/MÉDIA(C1:C5) foi inserida na célula 
C6. O valor númérico obtido na célula C6 é

(A)	 4.

(B)	 5.

(C)	 6.

(D)	 7.

(E)	 8.

20.	 Um servidor público necessita utilizar um computador 
compartilhado entre vários usuários para acessar Internet. 
Com o objetivo de preservar sua privacidade e evitar que 
outras pessoas vejam os sites que visitou ou acessem 
suas contas, ele usa o navegador instalado no computador 
em um modo de operação que apaga automaticamente o 
histórico de navegação, cookies e dados de formulários 
quando a janela é fechada. Esse modo de operação do 
navegador é conhecido como

(A)	 Reservado.

(B)	 Privado.

(C)	 Particular.

(D)	 Íntimo.

(E)	 Exclusivo.

Informática

16.	Desejando verificar algumas funcionalidades de seu 
computador, Miguel pretende executar o programa 
Teste.exe, que está localizado em uma pasta com seu 
nome armazenada no diretório raiz da unidade de dis-
co rígido C: do equipamento. Considerando que o com-
putador utiliza o MS-Windows 11, em sua configuração 
padrão, e que o usuário possui todas as permissões 
requeridas para realizar essa ação, assinale a alterna
tiva que apresenta o conteúdo que Miguel deve inse-
rir no campo endereço do Explorador de Arquivos para 
executar o programa pretendido.

(A)	 C#Miguel#Teste.exe

(B)	 C://Miguel//Teste.exe

(C)	 C:/Miguel/Teste.exe

(D)	 C:\Miguel\Teste.exe

(E)	 C@Miguel@Teste.exe

17.	Em um documento do MS-Word 365, em sua configu-
ração padrão, é possível inserir espaços reservados 
para dados ou informações que podem ser modificadas 
automaticamente. Desta forma, em vez de digitar um tex-
to estático, o usuário insere um código determinado que 
instrui o programa a buscar, calcular ou exibir informa-
ções específicas, como a data atual, o nome do arquivo 
ou o número da página. Esses espaços reservados são 
conhecidos como

(A)	 Campos.

(B)	 Estilos.

(C)	 Fontes.

(D)	 Formas.

(E)	 Links.

18.	Um usuário do MS-PowerPoint 2016, em sua configura-
ção padrão, deseja que a apresentação que está prepa-
rando seja iniciada diretamente no modo  Apresentação 
de Slides   quando o correspondente arquivo é aberto. 
Para tanto, o referido arquivo deverá ser salvo com a 
extensão

(A)	 .pdfx

(B)	 .potx

(C)	 .ppsx

(D)	 .pptm

(E)	 .pptx
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Para responder à questão, considere o receituário a seguir:

RECEITUÁRIO SIMPLES

IDENTIFICAÇÃO DO PRESCRITOR
Nome: XXXX XXXX XXXX
COREN 000.000-ENF UF: Paraná
ENDEREÇO: Rua XXXX, XX.
TELEFONE: (XX) XXXX - XXXX
E-MAIL: XXXXXX @XXX.com.br
CIDADE: XXXXXX UF: Pr

NOME DO SERVIÇO DE SAÚDE: XXXXXX
CNPJ: 000000000-0000

NOME DO PACIENTE: XXXXXX
DATA DE NASCIMENTO: 15/06/2023
SEXO: Masculino
ENDEREÇO COMPLETO: Rua XXXX, XX

AMOXIL Suspensão oral
Administrar X mL, por via oral, de X/X horas.

Atenção: Preparar a suspensão conforme orientação do fabricante, 
antes de oferecer a 1a dose.

PROTOCOLO DE APROVAÇÃO: XXXXXX. Aprovado em XX/XX/XXXX
INSTITUIÇÃO/ÓRGÃO QUE APROVOU O PROTOCOLO: XXXXXX.

XXXX, 31 de agosto de 2026
XXXXXX

Coren-Pr- 000.000-ENF

De acordo com as diretrizes para a prescrição de medicamentos pelo enfermeiro, estabelecidas pelo Conselho Federal de 
Enfermagem, (COFEN), é correto afirmar que

(A)	 a prescrição está completa, correta e de acordo com o estabelecido para o tipo de medicamento prescrito.

(B)	 a prescrição está incompleta, pois é obrigatória a apresentação do número do CPF do prescritor.

(C)	 a prescrição é inválida, pois é vedado ao enfermeiro prescrever antimicrobianos, mesmo que recomendados em 
protocolos, uma vez que esse tipo de tratamento é atribuição do médico.

(D)	 a identificação do protocolo utilizado e a instituição que o aprovou é desnecessária.

(E)	 o formulário utilizado é inadequado e a prescrição está incorreta, pois o medicamento deve ser identificado por sua 
denominação genérica.

22.	Considere os diversos aspectos relacionados à aplicação do Processo de Enfermagem em Teleconsulta de Enfermagem, 
e assinale a alternativa correta.

(A)	 Na etapa de avaliação de enfermagem, a coleta de dados subjetivos ocorre, prioritariamente, por meio de entrevista 
dirigida com apoio de um instrumento de coleta de dados que permite a obtenção de informações que reflitam a pes-
soa a ser cuidada e o ambiente onde o cuidado será prestado.

(B)	 Dadas as características da teleconsulta de enfermagem, a impossibilidade de realização do exame físico para a 
coleta de dados objetivos consiste na principal desvantagem da teleconsulta em enfermagem.

(C)	 Na teleconsulta, durante a etapa de Planejamento de Enfermagem, o enfermeiro identifica os problemas existentes 
e condições de vulnerabilidade, define os diagnósticos de enfermagem com base nas informações obtidas sobre o 
paciente/cliente e ambiente onde o cuidado será prestado.

(D)	 Devido a possibilidade de interconsultas com outros profissionais, para a definição dos diagnósticos de enfermagem, 
o enfermeiro só deve utilizar sistemas de linguagem padronizada utilizados de forma multiprofissional, tais como o 
Sistema de Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP) ou o Sistema Classificação Internacional de Fun-
cionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF).

(E)	 Dadas as características da teleconsulta de enfermagem, a etapa de Implementação de Enfermagem que compreen-
de a execução das atividades prescritas na etapa de planejamento é realizada pelo paciente e/ou cuidadores. Após 
a conferência da execução do cuidado, por meio de recursos de Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC), o 
registro das intervenções executadas será realizado pelo enfermeiro.
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25.	Considere os diferentes aspectos relacionados ao teste 
DNA-HPV oncogênico recomendado pelo Ministério da 
Saúde para o rastreamento do câncer do colo do útero, e 
assinale a alternativa correta.

(A)	 As mulheres, na faixa etária de 25 a 60 anos, cons-
tituem a população alvo para o rastreamento, porém 
se o exame for realizado inadvertidamente em mu-
lheres com menos de 25 anos, o exame será válido 
e a pessoa deverá ser orientada a repeti-lo a cada 
3 anos.

(B)	 As mulheres que apresentam resultado do teste 
positivo para HPV 16 e/ou 18, cuja amostra foi 
obtida por autocoleta, devem ser encaminhadas 
para a realização de citologia.

(C)	 As mulheres que apresentam resultado do teste 
DNA-HPV oncogênico negativo devem ser orienta-
das a repetir novo teste em 3 anos.

(D)	 Antes de realizar o teste DNA-HPV oncogênico, a 
mulher deve ser esclarecida que se trata de um exa-
me de rastreio, e que um possível resultado positivo 
não indica, necessariamente, a presença de lesões 
ou câncer induzido pelo HPV.

(E)	 O teste DNA-HPV não está indicado para mulheres 
previamente imunizadas com a vacina HPV quadri-
valente devido à possibilidade de obtenção de um 
resultado falso-positivo.

26.	Usuária do serviço de saúde, com 46 anos de idade, 
eutrófica, sem sinais e sintomas clássicos e inequívocos 
de hiperglicemia, apresentou resultado positivo no teste 
de rastreamento para diabete melito tipo 2 (DM2).
Diante dessa situação, encaminhada para consulta de 
enfermagem, o enfermeiro solicitou a realização dos 
exames de glicemia de jejum e HbA1c. Na consulta 
de retorno, ao analisar os resultados dos exames so-
licitados constatou: glicemia de jejum = 112 mg/dL e 
HbA1c = 6,5%.
Uma vez que a usuária não apresentava condições capa-
zes de distorcer a correlação entre os valores da HbA1c 
e os níveis reais de glicemia, os exames haviam sido rea-
lizados a partir da mesma amostra de sangue, conforme 
orientação do Ministério da Saúde (2026) no que diz res-
peito ao diagnóstico de diabete melito tipo 2, o enfermeiro 
deve

(A)	 solicitar a repetição dos exames de glicemia de jejum 
e HbA1c.

(B)	 considerar que a usuária apresenta pré-diabetes, 
orientá-la sobre mudanças no estilo de vida e soli-
citar seu retorno para consulta de enfermagem de 
reavaliação em 2 anos.

(C)	 descartar o diagnóstico de DM2 e solicitar seu retor-
no para consulta de enfermagem de reavaliação em 
2 anos.

(D)	 considerar que a usuária é portadora de DM2 e en-
caminhá-la ao médico para início do tratamento me-
dicamentoso.

(E)	 considerar que a usuária é portadora de DM2, reali-
zar a estratificação de risco cardiovascular, solicitar 
os exames complementares de perfil lipídico e fun-
ção renal, e encaminhar a usuária ao médico para 
início do tratamento medicamentoso.

23.	A partir dos princípios da Prática Baseada em Evidências 
(PBE), a equipe de enfermeiros de uma instituição hospi-
talar, encarregada de realizar a revisão de protocolos de 
enfermagem relacionados a procedimentos de enferma-
gem, utiliza, entre outras ferramentas, o sistema GRADE 
para auxílio na tarefa.

Esse método é aplicado para a

(A)	 definição dos critérios de seleção e inclusão dos 
estudos que farão parte da revisão da literatura so-
bre o tema de interesse.

(B)	 classificação do nível de evidência científica e força 
de recomendação para se adotar ou não determina-
da conduta.

(C)	 construção de uma pergunta de pesquisa bem 
elaborada que irá nortear as etapas de revisão da 
literatura.

(D)	 seleção de descritores que serão utilizados para a 
busca de estudos de interesse nas bases de dados.

(E)	 seleção das bases de dados que serão consultadas 
para a busca de estudos de interesse.

24.	Em uma unidade básica de saúde, ao realizar a con-
sulta de enfermagem de puericultura de uma criança 
com 6 meses de idade, em aleitamento materno exclu-
sivo, beneficiária do Programa Bolsa-Família, no que 
diz respeito à prevenção da anemia e de deficiências 
nutricionais, de acordo com orientação do Ministério da 
Saúde, o enfermeiro deve incluir a criança

(A)	 no Programa Nacional de Suplementação de Ferro e 
prescrever a suplementação de ferro com sulfato fer-
roso, em doses diárias, que se estenderá, de modo 
contínuo, até os 12 meses de idade.

(B)	 na estratégia Nutri-SUS, fornecer 60 sachês de 
micronutrientes e prescrever a administração de 1 
sachê por dia, em uma das refeições da criança, 
esclarecendo que, findo esse ciclo, serão forneci-
dos os saches para mais 2 ciclos, com intervalo de 
3-4 meses entre cada um deles.

(C)	 no Programa Nacional de Suplementação de Ferro 
e prescrever o início do primeiro ciclo, de suplemen-
tação de ferro com sulfato ferroso, em doses diárias, 
por 3 meses, orientando a mãe/cuidador que findo 
esse ciclo haverá uma pausa de 3 meses que será 
seguida mais um ciclo de suplementação, também 
com 3 meses de duração.

(D)	 no Programa Nacional de Suplementação de Ferro 
e na estratégia Nutri-SUS, fornecer 60 sachês de 
micronutrientes, que deverão ser oferecidos, diaria-
mente, em uma das refeições da criança e prescre-
ver a administração de suplementação de ferro com 
sulfato ferroso, em doses diárias, que se estenderá, 
de modo contínuo, até os 24 meses de idade.

(E)	 na estratégia Nutri-SUS, fornecer 60 sachês de 
micronutrientes e prescrever a administração de 
1 sachê por dia, em uma das refeições da criança, 
esclarecendo que, findo esse ciclo, serão fornecidos 
os saches para mais 2 ciclos, com intervalo de 3-4 
meses entre cada um deles, e prescrever a adminis-
tração de 100.000 UI de vitamina A (megadose).
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29.	Ao realizar o curativo de uma ferida crônica, a escolha 
do tratamento e cobertura adequados depende, entre ou-
tros itens, da identificação correta do(s) tipo(s) de tecido 
presente(s) no ferimento. No leito da ferida, a observação 
de tecido desvitalizado, de coloração esbranquiçada ou 
amarelada, composto por fibrina, elastina, colágeno, leu-
cócitos intactos, fragmentos celulares, exsudato e gran-
des quantidades de DNA, caracteriza a presença de

(A)	 necrose de liquefação.

(B)	 biofilme.

(C)	 esfacelo fibrinoso.

(D)	 necrose de coagulação.

(E)	 esfacelo mucoide.

30.	Considerando-se que o Estado do Paraná concentra o 
maior número de casos de hanseníase da região sul (Se-
cretaria da Saúde do Estado do Paraná), o enfermeiro 
deve estar preparado para desenvolver ações para a 
detecção, tratamento e vigilância epidemiológica dessa 
doença. Assim sendo, assinale a alternativa correta.

(A)	 A realização de atividades de educação em saúde 
para a população, a busca ativa de casos e a imuni-
zação com a vacina BCG no primeiro mês de vida da 
criança são estratégias essenciais para a detecção 
de casos e a redução na transmissão do bacilo de 
Hansen.

(B)	 Toda e qualquer pessoa que resida ou tenha resi-
dido, conviva ou tenha convivido com o doente de 
hanseníase, no âmbito domiciliar, nos últimos cinco 
anos anteriores ao diagnóstico da doença, familiar 
ou não, deve ser considerada como contato e passar 
por investigação clínica, se descartada como caso 
de hanseníase, ser acompanhada, no mínimo, uma 
vez por ano, por 5 anos.

(C)	 No âmbito do SUS, o profissional de saúde dispõe do 
teste rápido da hanseníase como ferramenta para a 
busca ativa de casos novos, para a confirmação do 
diagnóstico em casos suspeitos e para complemen-
tar a investigação de contatos de casos confirmados 
de hanseníase.

(D)	 O tratamento básico da infecção pelo M. leprae 
consiste na administração de poliquimioterapia, 
que inclui doses mensais supervisionadas e diárias 
autoadministradas de medicamentos previstos em 
protocolo do Ministério da Saúde. Os pacientes que 
não comparecerem à dose supervisionada deverão 
ser visitados nos domicílios em, no máximo, 10 dias, 
para se evitar a descontinuidade do tratamento.

(E)	 Os casos suspeitos e confirmados de hanseníase 
devem ser notificados semanalmente por meio do 
preenchimento da Ficha de Notificação/Investigação 
da Hanseníase do Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (Sinan), por profissionais de saú-
de do local em que o paciente foi diagnosticado.

27.	Em um serviço de pronto atendimento que utiliza o Pro-
tocolo de Manchester para classificação de risco, o en-
fermeiro está realizando o acolhimento com avaliação 
de risco de uma mulher, 52 anos de idade, portadora de 
diabete melito tipo 2 há 10 anos, com queixa de episódio 
de dor torácica há cerca de 40 minutos, com duração de, 
aproximadamente, 15 minutos.

Diante dessa situação, o enfermeiro deve identificar 
a paciente com a cor                e, prioritaria-
mente,             .

Assinale a alternativa que completa, de forma correta e 
respectivamente, a afirmação.

(A)	 vermelha ... abrir o protocolo de dor torácica, monito-
rizar a paciente com desfibrilador e iniciar oxigenote-
rapia por cateter nasal, com fluxo de 3 L/min

(B)	 laranja ... instalar monitor cardíaco e acesso venoso 
periférico, coletando uma amostra de sangue para 
avaliação do nível de troponina

(C)	 vermelha ... abrir o protocolo de dor torácica e pro-
videnciar a realização de eletrocardiograma de 12 
derivações com avaliação médica em até 10 minutos

(D)	 laranja ... instalar monitor cardíaco e realizar eletro-
cardiograma de 5 derivações, com avaliação médica 
em até 15 minutos

(E)	 vermelha ... oferecer oxigênio, se SpO2 menor que 
95%, por máscara simples, com fluxo de 5 L/min, e 
instalar cateter central de inserção periférica (PICC)

28.	Com base na estratégia Aidpi, ao realizar a avaliação ini-
cial de uma criança com 1 ano de idade, o enfermeiro 
deve considerar a necessidade imediata de assistência 
e tratamento, a presença de sinais gerais de perigo, tais 
como

(A)	 saturação de oxigênio (SpO2) entre 91 e 95%.

(B)	 tempo de enchimento capilar menor que 2 segundos.

(C)	 nível de consciência normal com períodos de agi-
tação.

(D)	 batimento de asa do nariz.

(E)	 sibilância.
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34.	Ao realizar o exame sistematizado do abdome em um 
indivíduo adulto, o enfermeiro deve aplicar as seguintes 
técnicas propedêuticas:

I.	Percussão.
II.	Palpação.
III.	Inspeção.
IV.	Ausculta.

A sequência correta com que, normalmente, essas técni-
cas devem ser executadas é:

(A)	 III, IV, II, I.

(B)	 IV, III, II, I.

(C)	 III, I, IV, II.

(D)	 III, IV, I, II.

(E)	 II, I, III, IV.

35.	Em um hospital de médio porte, ao revisar o procedi-
mento operacional padrão (POP) referente à identifica-
ção de produtos para saúde (PPS) submetidos à esteri-
lização, o enfermeiro constatou a instrução para que as 
embalagens fossem identificadas com rótulos contendo 
as seguintes informações:

– Nome do produto;
– Número do lote;
– Método de esterilização;
– Data da esterilização;
Nome do responsável pelo preparo.

Considerando o determinado pela norma Anvisa, que dis-
põe sobre requisitos para o processamento de produtos 
para saúde, o enfermeiro deve considerar que

(A)	 a informação “data de esterilização” deve ser substi-
tuída por “data limite de uso”.

(B)	 o rótulo está incompleto, pois deve apresentar a 
observação “Examinar a integridade da embalagem 
antes do uso”.

(C)	 o rótulo está incompleto, pois também deve apresen-
tar a informação “data limite de uso”.

(D)	 a informação “número do lote” não é exigida.

(E)	 o rótulo está completo e correto.

31.	No Brasil, o Sistema que, por meio da coleta e processa-
mento dos dados de interesse, permite conhecer o perfil 
dos indivíduos portadores de tuberculose ativa é o

(A)	 SINASC.

(B)	 SIM.

(C)	 NOTIVISA.

(D)	 VigiMed.

(E)	 SINAN.

32.	A comunicação efetiva entre os profissionais de saúde 
constitui uma das metas internacionais de segurança 
do paciente. Como uma das estratégias para atender a 
essa meta, uma instituição hospitalar, onde o contexto 
assistencial está alicerçado pelo trabalho interdisciplinar, 
utiliza a ferramenta SBAR, um método de comunicação 
estruturada em 4 etapas utilizado para padronizar a troca 
de informações entre profissionais.

Durante a comunicação, ao detalhar os aspectos da con-
dição clínica do paciente que permitam a avaliação do 
quadro, focando no que é mais relevante para a definição 
de uma conduta posterior, o profissional está desenvol-
vendo a etapa de

(A)	 situação.

(B)	 identificação.

(C)	 contexto.

(D)	 avaliação.

(E)	 recomendação.

33.	Fundamentada em forte evidência científica, atualmente, 
a higiene das mãos (HM) é considerada uma das práticas 
mais eficientes para a prevenção da transmissão micro-
biana e das Infecções Relacionadas à Assistência à Saú-
de (IRAS), (Anvisa, 2026). Assim sendo, de acordo com 
recomendação da Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária, procedimentos operacionais padrão (POPs) devem 
orientar a realização da higiene antisséptica das mãos

(A)	 nos casos de precaução de contato recomendada 
para pacientes portadores de microrganismos mul-
tirresistentes.

(B)	 antes de calçar luvas para inserção de dispositivos 
invasivos que não requeiram preparo cirúrgico.

(C)	 antes da realização de procedimentos invasivos, tais 
como inserção de cateter intravascular central.

(D)	 após risco de exposição a fluidos corporais em situa-
ções, tais como aspiração traqueal.

(E)	 antes e imediatamente após a remoção das luvas 
(sem pó/talco).
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38.	No âmbito da gestão de recursos materiais, a padroni-
zação de tecnologias de saúde (TS)/dispositivos médi-
cos (DM) apresenta vantagens, tais como: auxiliar na 
elaboração de protocolos assistenciais baseados nas 
melhores evidências disponíveis acerca da TS, reduzir 
o número de itens com a mesma finalidade; promover 
maior controle e gestão do consumo de materiais des-
cartáveis, entre outras vantagens.

Conforme o apresentado pelo COREN-SP (2024), a pa-
dronização de dispositivos médicos é desenvolvida em 
cinco etapas, sendo que a descrição detalhada do DM, 
de forma completa e objetiva, de modo que permita sua 
individualização em uma linguagem familiar ao mercado, 
é realizada na etapa de

(A)	 padronização técnica.

(B)	 identificação da necessidade de uso.

(C)	 classificação.

(D)	 especificação técnica.

(E)	 codificação.

39.	Em um hospital geral de grande porte será inaugurada 
uma nova ala, com 14 leitos, destinada à internação de 
pacientes crônicos, incluindo os de cuidado paliativo, 
estáveis sob o ponto de vista clínico, porém com total 
dependência das ações de Enfermagem para o atendi-
mento das necessidades humanas básicas.

Encarregado de realizar o dimensionamento da equipe 
de enfermagem para essa unidade, o enfermeiro res-
ponsável técnico (ERT) deve considerar que, de acordo 
com o estabelecido em parecer normativo do Conselho 
Federal de Enfermagem, durante as 24 horas de assis-
tência, deverão ser dispensadas            horas de 
enfermagem, por paciente, e a distribuição percentual do 
total de profissionais de enfermagem será, no mínimo, 
de            .

Assinale a alternativa que completa, de forma correta e 
respectivamente, a afirmação.

(A)	 6 ... 33% de enfermeiros, garantindo-se 1 enfermeiro 
em cada turno, 40% de técnicos de enfermagem e 
27% de auxiliares de enfermagem

(B)	 10 ... 36% de enfermeiros e 64% de técnicos e/ou 
auxiliares de enfermagem

(C)	 10 ... 40% de enfermeiros, 40% de técnicos de 
enfermagem e 20% de auxiliares de enfermagem

(D)	 14 ... 40% de enfermeiros e 60% de técnicos ou 
auxiliares de enfermagem

(E)	 18 ... 52% de enfermeiros e 48% de técnicos de 
enfermagem

36.	Em uma instituição hospitalar é utilizado o método de 
Análise de Causa Raiz (ACR) para o gerenciamento de 
riscos.

Em relação a esse método, é correto afirmar que

(A)	 consiste na avaliação prospectiva das causas poten-
ciais para a ocorrência dos incidentes que resultam 
em dano à saúde e dos quase erros ou near miss.

(B)	 a ACR tem como principal desvantagem ser aplicá-
vel apenas às situações de eventos adversos decor-
rentes da assistência à saúde, definidos como inci-
dentes que resultam em dano à saúde.

(C)	 devido ao seu caráter prospectivo, a ACR tem como 
principal vantagem ser desnecessária a consulta 
aos registros em prontuários, bem como às fichas 
de notificação de eventos, que são utilizadas ape-
nas na etapa de avaliação das medidas de controle 
propostas para cada risco.

(D)	 a primeira etapa a ser desenvolvida consiste na 
descrição/ definição do risco analisado e nos efei-
tos adversos que podem ocorrer caso medidas de 
controle (barreiras) não sejam implementadas.

(E)	 por se tratar de uma análise retrospectiva de dados, 
a utilização da ACR possibilita que as instituições de 
saúde identifiquem riscos ou pontos fracos em pro-
cessos falhos.

37.	Considerando-se que a avaliação da qualidade dos ser-
viços de saúde está pautada nas questões qualitativas e 
ou quantitativas em relação à estrutura, aos processos 
e aos resultados (Bohomol e Giunta, 2022), associe as 
colunas apresentadas a seguir, associando o indicador 
de qualidade à categoria à qual pertence.

(  ) �Taxa de cirurgia suspensa por fatores extra paciente: 
falta de medicamento.

(  ) Incidência de lesão por pressão – UTI infantil.
(  ) Taxa de reclamação.
(  ) Taxa de enfermeiros por leito - UTI infantil.
(  ) �Taxa de incidência de flebite em pacientes com 

acesso venoso periférico.

1.  Processo.
2.  Estrutura.
3.  Resultado.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, 
de cima para baixo.

(A)	 2, 1, 3, 2, 1.

(B)	 3, 2, 3, 3, 2.

(C)	 2, 1, 3, 3, 1.

(D)	 3, 1, 2, 3, 1.

(E)	 1, 2, 2, 1, 2.
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40.	Para responder à questão, leia atentamente a notícia a 
seguir:

SUS passa a ofertar insulina glargina para crianças, 
adolescentes e idosos

(Ana Clara Machado, da CNN Brasil, São Paulo13/07/26)

O Ministério da Saúde divulgou, nesta segunda-feira 
(13), que o SUS (Sistema Único de Saúde) vai passar a ofer-
tar a insulina glargina para pacientes de 2 a 18 anos com 
diabetes tipo 1 e pessoas com 70 anos ou mais com diabetes 
tipo 1 ou 2.

Até esta segunda (13), foram encaminhados mais de 254 
mil tubetes de insulina glargina para 16 estados, e distribuí-
das 52.350 canetas reutilizáveis para a aplicação do medica-
mento. A previsão é que todos os estados recebam o medica-
mento até o fim do mês de julho.

Segundo a pasta, a insulina glargina é um medicamen-
to mais moderno que permite apenas uma aplicação diária, 
enquanto outros medicamentos podem exigir até três aplica-
ções por dia.

O medicamento, que visa um controle mais estável da gli-
cemia, reduzindo o risco de episódios de hipoglicemia, será 
ofertado nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs) de todo o 
país e o acesso será feito após avaliação clínica e prescrição 
médica.

(CNN Brasil. Disponível em SUS passa a ofertar insulina glargina 
para crianças, adolescentes e idosos | CNN Brasil. Adaptado)

A oferta da insulina glargina pelo Sistema Único de Saú-
de está em consonância com o princípio do SUS de

(A)	 universalidade.

(B)	 descentralização.

(C)	 atenção humanizada.

(D)	 integração e organização racional dos serviços.

(E)	 equidade.
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RASCUNHO



Confidencial até o momento da aplicação.


